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APRESENTAÇÃO

A Igreja Evangélica no Brasil é a que mais cresce no mundo, a cada dia novas igrejas são fundadas e novos conversos aumentam esses números, diante desse quadro necessitamos de estudos bíblicos e teológicos contextuais, relevantes, coerentes, práticos, diretos, concisos, objetivos e esclarecedores.

A PAE Editora em parceria com a Escola de Educação Teológica Logos (EETEL) elaboraram O Curso Prático de Teologia, com a finalidade de reciclar quem já teve a oportunidade de cursar Teologia e preparar quem procura ampliar a capacidade de entender, expor e praticar a Bíblia, desenvolvendo um espírito de serviço a Deus e ao próximo.

A proposta do Curso de Teologia é, sobretudo, levar o aluno ao acesso a uma Teologia mais popular sem contudo perder a essência teológica que o tema em estudo propõe.

A EETEL – Escola de Educação Teológica Logos e Editora PAE não aprovam a nociva índole atual que preconiza a graça barata, o êxito sem preço, a vitória sem batalha. Não há expansão significativa em área alguma da vida que se adquira imediata, rápida, fácil e instantaneamente.

Como dizia Dietrich Bonhoeffer: “A graça barata é a inimiga mortal de nossa Igreja”. A graça barata é a pregação do perdão sem arrependimento, é o batismo sem a disciplina comunitária, é a Ceia do Senhor sem confissão dos pecados, é a absolvição sem confissão pessoal. A graça barata é a graça sem discipulado, a graça sem a cruz, a graça sem Jesus Cristo vivo, encarnado.

A graça preciosa é o tesouro oculto no campo, por amor do qual o ser humano sai e vende com alegria tudo quanto tem; a pérola preciosa, para cuja aquisição o comerciante se desfaz de todos os seus bens; o senhorio régio de Cristo, por amor do qual o ser humano arranca o olho que o faz tropeçar; o chamado de Jesus Cristo, pelo qual o discípulo larga suas redes e o segue.

A graça preciosa é o Evangelho que se deve procurar sempre de novo, o dom pelo qual se tem que orar, a porta à qual se tem que bater, da qual faz parte as leis do crescimento que são exigentes, árduas e muitas vezes ásperas. Não há como mudá-las, pois, para CRESCER na graça e no CONHECIMENTO (cf. II Tm 2:15), deve-se pagar o preço do esforço, da dedicação e da autodisciplina. Esta é a proposta deste curso.

OBJETIVO GERAL DO CURSO

O Objetivo fundamental do Curso é levá-lo(a) ao estudo adequado da Palavra de Deus. Há uma carência muito grande de líderes qualificados para conduzir vidas aos pés de Cristo. E nada melhor que você, vocacionado, aprimorar o seu conhecimento para estar apto e manejar bem a Palavra da Verdade.

O aluno será levado a uma maior preocupação com a valorização da cultura local, procurando conviver, auxiliar, compreender e a desenvolver valores étnicos; Levar a consciência crítica da realidade e a solução dos problemas, usando, prioritariamente, os conhecimentos específicos da comunidade no qual estará inserido(a) sem, contudo, interferir nos costumes, valores, tradições e religião.

O Curso tem como alvo, tornar o aluno(a) num cidadão crítico e consciente de sua responsabilidade na comunidade a qual pertence ou venha pertencer; Despertar o espírito missionário, de acordo com o IDE de Jesus; Utilizar recursos das tecnologias de informação e comunicação para melhoria do processo de ensino e aprendizagem, visando à educação teológica e disseminação do Evangelho. Formar docente para os ensinos da fé cristã e Escola Bíblica Dominical; Capacitar o obreiro(a) para o desempenho do ministério de cristão.

DURABILIDADE DO CURSO

A matriz curricular do Curso de Teologia objetiva auxiliar a comunidade de fé nas dimensões bíblica, teológica e prática, é composta de 15 (quinze) matérias, cada um com disciplina específica. O discente deverá estudar sistematicamente as disciplinas conforme a proposta pedagógica da Direção da EETEL, e terá até 12 (doze) meses após a aquisição do material para finalizar o curso e, se quiser solicitar o certificado.

METODOLOGIA

A metodologia empregada neste programa está fundamentada no modelo de ensino à distância, sendo assim, a Coordenação da EETEL recomenda o estudo de cada disciplina regular e sistematicamente, com zelo e dedicação, tendo em vista que a sua capacitação bíblico — teológico — prática dependerá única e exclusivamente do seu próprio esforço. Cabe, então, a cada aluno (a) comprometer-se rigorosamente com o próprio crescimento e esmerar-se nos estudos das disciplinas.

AVALIAÇÃO

O(a) aluno(a) deverá preencher a Ficha Cadastral e (enviá-la a EETEL — Escola de Educação Teológica Logos), estudar a matéria conforme exposto na Durabilidade do Curso, responder as questões teóricos e avaliativas, guardá-las em local seguro e, ao final do curso, se desejar receber o certificado, enviá-las a EETEL para correção, atribuição de notas e estando de acordo com as normas de entidade autorizar sua confecção e postagem. A secretaria da EETEL também solicita que cada aluno(a) providencie com urgência e-mail para contato; essa deve ser uma das primeiras ações do(a) aluno(a).

REGRAS GERAIS

O aluno que concluir as 15 disciplinas do Curso Teológico e atingir a pontuação igual ou superior à média (6.0) poderá, se desejar, receber seu certificado de conclusão. O mesmo não é obrigatório, mas, caso o queira, é mister efetuar o pagamento de R$ 50,00 (taxa única); tal valor será aplicado para sanar gastos com acessoria de contato, corpo docente (acompanhamento e revisão de provas), confecção e postagem do certificado e despesas afins. O prazo para solicitá-lo é de até 12 (doze) meses após a aquisição do curso. A liberação em tempo menor ocorrerá se o(a) aluno(a) tiver quitado TODAS as parcelas junto à Editora PAE ou solicitar por motivos justos, e obter dela autorização para retirá-lo em prazo menor.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1) Doutrina de Deus ou Teontologia

O Ser de Deus, Sua existência, Seus nomes, Seus atributos e decretos.

2) Introdução à Teologia

Definição de Teologia, Doutrina, suas divisões, bases e Teologia Contemporânea.

3) Cristologia - A Doutrina de Cristo

Sua Preexistência, Encarnação, Humanidade, Divindade, Impecabilidade, Morte, Ressurreição e Ascensão.

4) Pneumatologia - A Doutrina do Espírito Santo

A Personalidade, Divindade, Tipos e Ilustrações, A Obra do E.S. no Antigo e Novo Testamento, os Dons, a Plenitude e doutrina da Trindade.

5) Antropologia - A Doutrina do Homem

A Origem (criação x evolução), A Constituição do Homem, a Queda, a origem da alma e aspectos da imagem de Deus no homem.

6) Introdução à História da Igreja

Atos dos Apóstolos, Os Pais da Igreja, Concílios, Reforma e contrarreforma, Avivamentos e perspectivas para os dias atuais.

7) Introdução ao Antigo Testamento

Visão Panorâmica: Pentateuco, Livros Poéticos, Históricos e Profetas.

8) Introdução ao Novo Testamento

Introdução aos Evangelhos, livro Histórico, Epístolas Paulinas, Epístolas Gerais e Apocalipse.

9) Homilética

A arte de falar em Público, História da Pregação e Requisitos para o Pregador.

10) Hermenêutica

Arte de Interpretar Textos, regras da Hermenêutica, Figuras de retórica e Símbolos de linguagens.

11) Teologia Pastoral

Vocação e Prioridade ministerial, Integridade Pessoal, Sustento, Autoridade e Liderança Pastoral.

12) Missões e Evangelismo

Definição de Evangelismo e Missão, Missões no Antigo e Novo Testamento, princípios teológicos para a ação missionária, o Espírito Santo em Missões.

13) Administração Eclesiástica

Administração e Organização, Cargos, Salários e receita na Igreja.

14) Teologia Econômica e Mordomia Cristã

Análise Bíblica e Teológica dos princípios de Contribuição e serviço cristão.

15) Liderança Cristã

Qualificação do líder: Espirituais, Morais e Pessoais; Administração do tempo; Compreensão Bíblica, Teológico e Psicológico da Vocação.

Professor Claudemir Pedroso da Silva

Professor de Teologia e pesquisador.

Bacharel em Teologia pelo IBES — Instituto Betel de Ensino Superior

Diretor da EETEL — Escola de Educação Teológica Logos

Contato com o autor

Escola de Educação Teológica Logos

E-mail: semibilogos@ig.com.br

Tel: 4215-5289 / 8650-3529

Por meio desses contatos poderá receber informações de como proceder com
provas, dúvidas ou outras informações relevantes sobre o curso.
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Capítulo I

INTRODUÇÃO À TEOLOGIA


1. INTRODUÇÃO

Por que devemos estudar teologia? Por que não podemos estudar “a Bíblia somente?”. Estas perguntas podem ser feitas por algumas vezes, com sinceridade, mas revelam alguns equívocos bem profundos.

O primeiro deles é que não existe uma coisa como “Bíblia somente”. Esta expressão já traz, em si, alguns pressupostos (ideias estabelecidas de antemão, antes de começar a conversa) teológicos. Por exemplo: ela presume que a Bíblia é um livro que deve ser estudado (e isso, obviamente, por ser um livro inspirado). Ela pressupõe que a Bíblia não deve ter nada nivelado a ela (ela é um livro singular). A forma de nos aproximarmos da Bíblia, a maneira como a estudamos, o valor que damos a ela, tudo isso é produto de uma atitude teológica.

Estas perguntas também são um pouco preconceituosas. Elas mostram que a pessoa que as faz pensa que teologia é uma coisa complicada, rebuscada, sem valor algum para a vida, e que até mesmo nega a Bíblia. No entanto, a teologia é a essência da nossa fé.

Em que cremos? A resposta a esta pergunta será sempre teológica. Ou seja, o que respondermos será teologia.

A teologia, dependendo da denominação, é vista como uma ferramenta importante que, também capacita a igreja de Cristo a realizar Sua missão. Há segmentos no qual a Teologia é exatamente o oposto, ou seja, é considerada um obstáculo à espiritualidade e ao crescimento da fé, pois segundo eles, o apego às letras sufoca a manifestação do Espírito Santo. Para este grupo, o saber anula o poder espiritual.

Não podemos ignorar que existe um disseminado sentimento negativo contra o estudo sistemático das Escrituras. Em alguns redutos evangélicos esta mentalidade é difundida e confundida com a verdadeira espiritualidade. Uma espiritualidade irracional, em que o Espírito Santo somente age onde a mente não atrapalha! Isto é um dos resultados pós-modernos do existencialismo, que é uma reação tardia ao racionalismo.

Este “sentir” e “experimentar” tem se tornado o critério da verdade, que passa a ser subjetiva e não verificável. Assim, a sociedade pós-moderna tem seu cenário preparado por esta sutil mentalidade. Este sentimentalismo rejeita qualquer elaboração doutrinária que dependa da lógica, como se esta fosse algo puramente carnal, e não uma dádiva de Deus, para o correto raciocínio das matérias sagradas. John R.W. Stott escreveu que “crer é também pensar”.

O presbiteriano escocês James Orr, seguindo este mesmo raciocínio, há tempos observa que todos devem estar cientes de que há nos dias de hoje um grande preconceito contra doutrina — ou, como é muitas vezes chamada — “dogma” — na religião; uma grande desconfiança e aversão ao pensamento claro e sistemático a respeito de coisas divinas. Os homens preferem, não se pode deixar de notar, viver em uma região de nebulosidade e indefinição com relação a esses assuntos. Querem que seu pensamento seja fluído e indefinido – algo que possa ser mudado com os tempos, e com as novas luzes que eles acham estarem constantemente aparecendo para iluminá-los, continuamente adquirindo novas formas e deixando o que é velho para trás.

Disse um teólogo chamado Gasgue: “a teologia é coisa importante demais para ser deixada nas mãos de profissionais”. Tem verdade. A teologia cristã é uma propriedade de toda a igreja de Jesus. Mas afinal, o que é Teologia? É o que veremos a seguir.


1.1. O QUE É TEOLOGIA?

O termo teologia, segundo seus aspectos etmológicos, é composto de duas palavras gregas: Theós (Deus) e lógos (palavra, fala, expressão). Tanto Cristo, a Palavra Viva, como a Bíblia, a Palavra Escrita, são o Lógos de Deus. Eles são para Deus o que a expressão é para o pensamento e o que a fala é para a razão.

A teologia, é portanto uma Theo-logia, isto é, uma palavra, uma fala ou expressão sobre Deus; uma doutrina sobre Deus. É o estudo sobre a revelação de Deus que é a expressão dos Seus pensamentos e, logo é também, o estudo sobre Sua própria Pessoa. Portanto teologia é o estudo sobre Deus, sua obra e sua revelação. Embora não encontremos nas Escrituras a palavra teologia, ela é bíblica em seu caráter. Em Romanos 3:2 encontramos ta logia tou Theou (os oráculos de Deus); em I Pedro 4:11 encontramos logia Theou (oráculos de Deus), e em Lucas 8:21 temos ton Logon tou Theou (a Palavra de Deus).

"Teologia" é, falando em termos de definição gramatical, um estudo sobre Deus. Qualquer estudo que expresse o que a Bíblia ensina sobre qualquer assunto, pode ser considerado teologia. É importante considerar a sistematização do estudo, daí a chamada Teologia Sistemática. É uma maneira de facilitar o entendimento do que a Bíblia ensina.

A Teologia Sistemática pode ser definida como "a disciplina que busca fazer uma exposição coerente das doutrinas cristãs, fundamentando-se nas Escrituras, em diálogo com a cultura e a época de sua formulação e em conexão com a vida do teólogo. Como diz Charles Hodge: “As ideias obtidas por intuição, por observação ou por experiência são válidas na teologia somente se forem sustentadas pelo ensino das Escrituras”. E nas palavras de Martinho Lutero: “Qualquer ensinamento que não se enquadre nas Escrituras deve ser rejeitado, mesmo que faça chover milagres todos os dias”.

A teologia é uma exigência inevitável para se exercer a inteligência cristã. A teologia tem o objetivo de fornecer a relação sistematizada de informações extraídas da Bíblia. A verdade deve sempre ser tratada com um raciocínio coordenado para produzirmos respostas claras e inteligíveis, porque crer é também pensar.

A teologia é o resultado confessional de nossa cosmovisão. Cada cristão deve ser capaz de expor com síntese, mas com conteúdo, o que crê. Como entendemos e interpretamos a realidade ao nosso derredor? Posso ter certeza do que conheço? De que modo aceitamos os acontecimentos que produzem o sofrimento? Que significado tem a minha existência?

Ao adotar uma posição o estudante de teologia não deve alimentar um sentimento de inimizade ao tratar as demais opiniões contrárias. O sumário de toda sistematização da Escritura foi concedida pelo Senhor Jesus quando disse:

“amarás ao Senhor, teu Deus… e o teu próximo como a ti mesmo” (Mc 12:29-31). Qualquer teologia que se desvie deste princípio, errou o alvo!

Um aspecto de suma importância no estudo teológico é a sua aplicabilidade. Nenhum estudo bíblico tem um fim em si mesmo, isolado da vida prática. Embora a teologia se refira mais ao que Deus quer que creiamos e conheçamos, não podemos ignorar o aspecto ético que está ligado, mais ao que fazemos.

O estudo teológico aqui, concentra-se na compilação e na sintetização das passagens bíblicas sobre um determinado assunto, e para isso são usados termos que não se encontram na Bíblia, mas que resumem conceitos bíblicos, como, Pneumatologia, Cristologia, Eclesiologia, Antropologia, etc. (estes termos serão estudados mais à frente).

A verdadeira Teologia não produz enfermidade, mas saúde. Esta separação que se tenta fazer entre conhecimento teológico e espiritualidade é falsa. Por isso, com coração aberto e espírito reverente poderemos crescer teologicamente.



1.2. PARA QUE TEOLOGIA?

O estudo teológico é um desafio e requer dedicação, esforço, muita leitura da bíblia e oração (cf. II Tm 2:15; I pe 3:15; Mt 22:29; Os 4:6). Quando a Bíblia diz: “Quem tem ouvidos ouça”, quer dizer: “quem é capaz de entender, compreender; então preste atenção, perceba e aprenda”.

A teologia é necessária não somente para as atividades cristãs, mas também para tudo da vida e do pensamento. Visto que Deus é tanto último como Onipotente, Ele tem o direito e a capacidade de dirigir todos os aspectos das nossas vidas. A teologia procura entender e sistematizar.

Sua revelação verbal é autoritativa até onde ela reflete o ensino da Escritura. A necessidade de teologia é uma questão da necessidade de comunicação de Deus. Visto que este é o universo de Deus, a fonte última de informação e interpretação de tudo da vida e do pensamento é a revelação divina. E, visto que ela [a revelação divina] é necessária para se ouvir algo de Deus, a teologia é necessária.

Teologia não é filosofia, não é doutrina vã. Também não é pregação ou garantia de salvação. Não é um balde de água fria que apaga o fogo do Espírito e também não é religião.

Teologia é o estudo metódico e ordenado acerca de Deus e sua ocupação, é estudar sistematicamente cada tema contido na Bíblia e orientar as pesquisas, traduções e estudos dos textos originais (grego e hebraico).

A teologia aproxima o homem de sí mesmo, levando-o a refletir sobre seus questionamentos, compreender suas atitudes pela revelação sobrenatural de Deus através da Bíblia.

Embora o conhecimento de Deus deva afetar a conduta de alguém, é, contudo, um engano pensar que o empreendimento intelectual da teologia sirva um propósito que é maior do que ela mesma. Os cristãos devem afirmar que, visto que estudar teologia é conhecer a Deus, e conhecer a Deus é o maior propósito do homem, a teologia, portanto, possui um valor intrínseco.

“Assim diz o SENHOR: Não se glorie o sábio na sua sabedoria, nem se glorie o forte na sua força; não se glorie o rico nas suas riquezas; mas o que se gloriar, glorie-se nisto: em entender, e em me conhecer, que eu sou o SENHOR, que faço benevolência, juízo e justiça na terra; porque destas coisas me agrado, diz o SENHOR”. (Jr 9:23, 24).



1.3. EM QUE A TEOLOGIA AJUDA?

O mundo está em crise de verdade fundamental. A Teologia Cristã pode ajudar na resposta a indagações do ser humano. Como declarou o teólogo D. C. Hodge: “Nenhum caminho para a perdição se encheu de tanta gente como o da falsa doutrina. O erro é uma capa da consciência, e uma venda para os olhos.”

Uma das maiores razões para se estudar teologia é o valor intrínseco do conhecimento sobre Deus. Cada outra categoria de conhecimento é um meio para um fim, mas o conhecimento de Deus é um fim digno em si mesmo. E, visto que Deus Se revelou através da Escritura, conhecer a Escritura é conhecê-Lo, e isto significa estudar teologia.

Sucumbindo ao espírito anti-intelectual desta geração, alguns crentes distinguem entre conhecer a Deus e conhecer sobre Deus. Se “conhecer sobre Deus” se refere ao estudo formal da teologia, então, para eles, alguém pode saber muito sobre Deus sem conhecê-Lo, e alguém pode conhecer a Deus sem conhecer muito sobre Ele. Um conhecimento teológico de uma pessoa é desproporcional a quão bem ela conhece a Deus.

Mas, se é possível conhecer a Deus sem conhecer muito sobre Ele, o que significa conhecer a Deus? Se conhecer a Deus significar ter comunhão com Ele, então, isto envolve comunhão, que, consequentemente, requer a troca de pensamento e conteúdo intelectual, dessa forma, trazendo de volta o conceito de conhecimento sobre algo. Uma pessoa não pode se comunicar com outra sem trocar informação na forma de proposições, ou de uma maneira na qual a informação conduzida seja redutível à proposições.

Diante disso, a teologia ajuda na:

1) Na formação do caráter — O desenvolvimento da vida do cristão depende do conhecimento da verdade de Deus (II Pe 1:2-8).

2) Na defesa e pureza do Cristianismo — Uma teologia bem fundamentada serve para combater os ataques e contaminações que a Igreja sofre em sua caminhada preservando a pureza da verdade cristã (II Jo 9, 10; Hb 13:9).

3) Na propagação do Evangelho — Onde não há uma base doutrinária segura e firme, também não há capacidade militante. Para se propagar o evangelho em sua inteireza, é necessário ter alguma compreensão inteligível de seu conteúdo e dar também uma explicação inteligível da verdade a outrem (Ef 4:14).



1.4. É NECESSÁRIO ESTUDAR TEOLOGIA?

Será que não basta ler a Bíblia regularmente? Por que estudar teologia? Jesus falou da necessidade de ensinarmos os crentes a obedecer a tudo o que ele ordenou (Mt 28.20). Isso inclui interpretação e aplicação do Novo e Antigo Testamento. Cumprir esse mandamento de Jesus é ensinar o que a Bíblia toda nos ensina hoje. Para isso, é necessário compilar e resumir todas as passagens bíblicas sobre um assunto específico. Levaríamos muito tempo para reunir tudo o que a Bíblia diz sobre diversos assuntos.

Para isso temos o trabalho de estudiosos que têm feito essas pesquisas de modo aprofundado. Nosso estudo e ensino serão mais efetivos se conhecermos todos os textos bíblicos possíveis sobre os assuntos considerados e resumirmos todo esse conhecimento. É aqui que começamos a ver a importância da teologia sistemática. Essa, portanto, é a razão básica para estudarmos teologia.

Além disso, o estudo da teologia nos ajudar a superar os conceitos errados, dando-nos embasamento doutrinário sobre questões polêmicas. Estudar teologia é como montar um quebra-cabeça. Quanto mais peças conseguirmos encontrar e colocar nos devidos lugares, mais fácil ficará colocar outras. Um cristão que estuda teologia se torna mais maduro, pois o ensino está relacionado com a piedade (1 Tm 6.3).

Uma teologia que não pode ser orada é uma teologia impossível de ser praticada, e que não deve ser ensinada. Estudar a sistematização das doutrinas da Escritura Sagrada deve resultar em santificação. John L. Dagg observa que o estudo da verdade religiosa deveria ser empreendido e continuado com base no senso de dever, tendo como escopo o aprimoramento do coração.

Como podemos conhecer a Deus sem estudar a revelação que Ele faz de Si mesmo? Como saber quem Ele é e o que Ele tem feito e faz, quem somos nós em relação a Ele, o que Ele requer de nós,etc., se não investigarmos o que Ele deixou revelado para nosso conhecimento? Pois esse é o trabalho da Teologia.

Esse trabalho parte de três pressupostos: O primeiro é o de que Deus existe; o segundo, de que Ele pode ser conhecido, embora não de modo exaustivo e completo; e o terceiro, de que Ele tem Se revelado tanto por meio de Suas obras (criação e providência — Revelação Geral — Sl19:1,2; At 14:17), como, principalmente, nas Santas Escrituras (Revelação Especial — Hb1:1,2; 1 Pd 1:20,21).

É porque Deus Se revelou que podemos conhecê-lo. Nosso conhecimento de Deus não é intuitivo, nem natural, mas comunicado por Ele mesmo através dos meios que soberanamente escolheu. “Fazer teologia”, portanto, não é inventar teorias a respeito de Deus e de Suas obras, nem mesmo “descobrir” a Deus, mas conhecer e compreender a revelação que Ele próprio deu de Si. Por isso, qualquer estudo de Deus que não tiver a Sua revelação como base, meio e princípio regulador não é “teologia”, devidamente entendida.

Uma vez aprendida, essa verdade não deveria ser guardada em uma estante, como se fosse um objeto de pesquisa; mas deveria ser implantada profundamente no coração, onde o seu poder santificador pode ser sentido.

Estudar teologia com o propósito de satisfazer à curiosidade ou de preparar-se para uma profissão, seria um abuso, uma profanação daquilo que precisa ser considerado como extremamente santo.

Uma repudiação de teologia é também uma recusa de conhecer a Deus através do modo prescrito por Ele. O conhecimento da Escritura — conhecer sobre Deus ou estudar teologia — deve estar acima de tudo, da vida e pensamento humano. A teologia define e dá significado a tudo que alguém possa pensar ou fazer. Ela está cima de todas as outras necessidades (Lc 10:42); nenhuma outra tarefa ou disciplina se aproxima dela em significância. Portanto, o estudo da teologia é a atividade humana mais importante.



1.5. COMO DEVEMOS ESTUDAR TEOLOGIA?

1) Devemos estudar teologia com oração

A Palavra de Deus é discernida espiritualmente. Por isso, devemos orar pedindo a Deus que abra os nossos olhos para podermos ver as maravilhas de sua lei (I Co 2:14; Sl 119:18). Entender a Bíblia é uma virtude espiritual que somente Deus pode nos dar (Ef 1:17-19). A qualidade de nosso estudo teológico passa pela qualidade de nossa espiritualidade, que se manifesta numa vida de dependência de Deus pela oração.

2) Devemos estudar teologia com humildade

A Bíblia diz que “Deus se opõe aos orgulhosos, mas concede graça aos humildes” (I Pe 5:5). À medida que aprendemos das Escrituras, devemos ter o cuidado de não nos orgulharmos, assumindo assim uma atitude de superioridade em relação àqueles que não conhecem o que temos estudado. Para evitar o orgulho, devemos associar o conhecimento ao amor (I Co 8:1).

3) Devemos estudar teologia compilando passagens bíblicas

O uso de uma boa concordância bíblica nos ajudará a procurar palavras-chave sobre determinado assunto. Resumir versículos relevantes e estudar passagens difíceis também ajuda. É grande a alegria ao descobrir temas bíblicos. É a recompensa do próprio estudo.

4) Devemos estudar teologia com alegria

Não podemos estudar teologia de forma fria, pois ela trata do Deus vivo e de suas maravilhas. O estudo da Bíblia é uma maneira de amar a Deus de todo o coração (Dt 6.5), pois seus ensinamentos “dão alegria ao coração”, são grandes riquezas (Sl 19.8; 119.14). No estudo da teologia somos levados a dizer: “Ó profundidade da riqueza da sabedoria e do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos e inescrutáveis os seus caminhos! Quem conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? Quem primeiro lhe deu, para que ele o recompense? Pois Dele, por Ele e para ele são todas as coisas. A ele seja a glória para sempre! Amém” (Rm 11.33-36).

5) Devemos estudar teologia com a ajuda de outros

Deus estabeleceu mestres na igreja (cf. I Co 12:28). Isso significa que devemos ler livros escritos por teólogos preparados. Conversar com outros cristãos sobre teologia é também uma excelente maneira de conhecer mais sobre Deus.




2. O QUE É DOUTRINA?

Uma pergunta que já me fizeram várias vezes é se minha igreja tem doutrina. É uma pergunta tendenciosa ou no mínimo ingênua, feita para um pastor. Geralmente quando alguém faz esse tipo de pergunta, está se referindo aos ensinos próprios de sua igreja e que são tidos como identidade daquele grupo. O que é doutrina? A palavra doutrina significa ensino. Vem de uma palavra grega que deu origem à nossa palavra didática. Na verdade toda igreja tem doutrina. Resta considerar se a doutrina é o que a Bíblia ensina sobre determinado assunto.


2.1. CONCEITO DE DOUTRINA

Doutrinar é ensinar as verdades fundamentais da Bíblia, organizadamente.

É o conjunto de princípios que servem de base ao cristianismo, compreendendo desde o ensinamento, pregação, opinião das lideranças religiosas, desde que embasadas em Textos de obras Bíblicas escritas, como Regra de fé, preceito de comportamento e norma de conduta social, referente a Deus, a Jesus, ao Espírito Santo e Salvação.

1) Doutrina no Antigo Testamento

Palavra proveniente de laqach, que significa tomar, pegar, buscar, segurar, apanhar, receber, adquirir, comprar, trazer, casar, tomar esposa, arrebatar, tirar, carregar embora, tomar em casamento.

A doutrina escorrerá suavemente em todos os lugares. Além disso, é uma boa lei que dá instrução ao sábio e ensina aos justos uma fonte de vida e como se desviar dos laços da morte (cf. Dt 32:2; Pv 4:2; 9:9; 13:14).

Esta palavra é também oriunda do hebraico yarad que significa lei, orientação, instrução, orientação (humana ou divina), conjunto de ensino profético na era messiânica de orientações ou instruções sacerdotais legais, referente aos costumes e hábitos (cf. Is 28:9; 29:24).

Com relação a yarad, é necessário tomar cuidado à aplicação dessa terminologia, pois muitos se apoderam dela para ensinamentos errados, de doutrinas humanas e imposições sobre a igreja de Cristo.

2) Doutrina no Novo Testamento

São vários os termos gregos usados no Novo Testamento para “Doutrina”. Vamos nos ater a dois, que considero fundamentais:

a. Doutrina do grego “didache” — que significa ensino, doutrina, instrução nas assembleias religiosas dos cristãos, fazer uso do discurso como meio de ensinar, em distinção de outros modos de falar em público (cf. Mc 1:22; Lc 4:32; At2:42; Rm 6:17). Este termo, oriundo do grego ‘didasko’, também significa: conversar com outros a fim de instruí-los; desempenhar o ofício de professor, explicar ou expor algo a alguém. Jesus, pela sua autoridade, refere-se a si mesmo como aquele que mostrou aos homens o caminho da salvação. Como os apóstolos e Paulo, que, nas assembleias religiosas dos cristãos, encarregavam-se de ensinar, assistidos pelo Santo Espírito contra os falsos mestres entre os cristãos (cf. I Tm 4:6; 16; 6:1; Tt 2:1; 10).

b. Doutrina do grego “logov” (logos) — Esta palavra expressa uma concepção ou ideia dos ditos de Deus, envolvendo seus decretos, mandatos ou ordens de seus preceitos morais, como as profecias do Antigo Testamento dadas pelos profetas, bem como narrativas de assuntos em discussão, com respeito à MENTE em si, razão, a faculdade mental do pensamento, meditação e raciocínio (cf. Hb 6:1). Era palavra apropriada para o objetivo de João 1:1.

Em João, denota a essencial Palavra de Deus, Jesus Cristo, a sabedoria e poder pessoais em união com Deus. Denota seu ministro na criação e governo do universo, a causa de toda a vida do mundo, tanto física quanto ética, que para a obtenção da salvação do ser humano, revestiu-se da natureza humana na pessoa de Jesus, o Messias, a 2ª pessoa na Trindade, anunciado visivelmente através suas palavras e obras.

Este termo era familiar para os judeus e na sua literatura muito antes que um filósofo grego chamado Heráclito fizesse uso do termo Logos, por volta de 600 a.C., para designar a razão ou plano divino que coordena um universo em constante mudança.



2.2. A NECESSIDADE DA DOUTRINA

Todas as pessoas têm uma teologia e os seus atos demonstram suas crenças, pois a vida humana é uma viagem e as pessoas precisam estar certas do que Deus lhes planejou. Pode-se ser teólogo sem ser religioso e ser religioso, sem o conhecimento teológico da doutrina.

Por isso, o ensino doutrinário é importante para:

a. Desenvolver o caráter cristão

Sem uma crença firme e bem definida, que é parte da religião, não haverá crescimento correto, pois podemos viver a vida dita cristã, sem conhecer a doutrina, ou seja, o verdadeiro ensinamento; mas não haverá experiências cristãs reais.

b. Combater a mentira e erros de interpretação

Deus é eterno; homens ignorantes criaram conceitos errôneos, originando males na consciência e as Doutrinas bíblicas, ensinos alicerçados em uma boa teologia, expulsam falsas ideias (sofismas) que conduzem os homens para a cegueira e perdição.

c. Ensinar a Palavra de Deus

A Bíblia tem muitas verdades espalhadas nos seus 66 livros, obedecendo ao tema: JESUS. A doutrina estuda a fé Cristã, sobre a verdade da realidade espiritual, única, envolvendo a existência de Deus, a possibilidade dos milagres, a confiabilidade das escrituras, a divindade de Cristo, a encarnação de Deus em Cristo e a verdade da Bíblia como a Palavra de Deus genuína.

d. Na propagação do Evangelho

Onde não há uma base doutrinária segura e firme, um lastro teológico bem fundamentado, a igreja perde sua capacidade militante. Para se propagar o evangelho na sua inteireza é necessário ter alguma compreensão inteligente do seu conteúdo e significado, e ser capaz de dar uma explicação inteligível da verdade a outrem.

A teologia é uma arma poderosa no ministério (cf. Tt 1:9). Uma das grandes necessidades da igreja, desde os seus primórdios, é o seu doutrinamento (cf. Ef 4:14). Os líderes são responsáveis por essa firmeza doutrinária.

A doutrina é uma crença racional, baseada na Palavra de Deus, onde fé e razão andam juntas. A fé usa a razão e a razão não pode ser bem sucedida sem a fé, na descoberta da verdade. A razão não pode produzir fé, mas a acompanha, pois a fé não vem de um questionamento, mas de Deus.

O presbiteriano escocês James Orr, seguindo este mesmo raciocínio, há tempos observa que todos devem estar cientes de que há nos dias de hoje um grande preconceito contra doutrina — ou, como é muitas vezes chamada —  “dogma”  — na  religião; uma grande desconfiança e aversão ao pensamento claro e sistemático a respeito de coisas divinas. Os homens preferem, não se pode deixar de notar, viver em uma região de nebulosidade e indefinição com relação a esses assuntos. Querem que seu pensamento seja fluido e indefinido — algo que possa ser mudado com os tempos, e com as novas luzes que eles acham estarem constantemente aparecendo para iluminá-los, continuamente adquirindo novas formas e deixando o que é velho para trás.

Mas, qual é a resposta para a fatídica questão: quem precisa de teologia? Embora a resposta possa parecer um tanto que estranha, ela é simples: todos! Não somente cristãos, mas os incrédulos, ateus, agnósticos, e demais adeptos de qualquer religião não cristã! Todos precisam ouvir de forma inteligente e coordenada a clara e vigorosa pregação do Evangelho.

A teologia trabalha com a sistematização da revelação registrada: a Escritura Sagrada.  Todos têm o dever e a necessidade de aprender do único e verdadeiro Deus. O Senhor se revela de modo geral a todos (cf. Sl 19:1-6). Mas, Ele também se revela de modo especial, através das Escrituras (Sl 19:7-14). Entretanto, este segundo modo de Deus se dar a conhecer não deve ser restrito aos que creem nEle.

A principal diferença destes dois modos de Deus se revelar, é que a revelação especial é proposicional, enquanto que a geral não o é, mas o conteúdo da revelação, independentemente do seu modo, tem o propósito de que todos conheçam o seu Ser, e tremam diante  da Sua majestade.

Contudo, a pessoa pode tentar compreender aquilo em que acredita, envolvendo a vontade de descobrir, por exemplo, a lógica de que Deus existe, se relaciona com as pessoas e que através da teologia, poderemos defender racionalmente, a verdade das coisas de Deus pela investigação escriturística da doutrina.

Então, defendamos nossa fé (cf. I Pe 3:15; II Co 10:4-5), combatendo os sofismas e as heresias (cf.. Fp 1:7; Jd 3; 22; Tt 1:9; II Tm 2:24-25).

O apóstolo Pedro nos ordena “santificai a Cristo, como Senhor, em vosso coração, estando sempre preparados para responder a todo aquele que vos pedir razão da esperança que há em vós" (I Pe 3:15). Segundo este texto, a formulação teológica em seu dever moral deve indispensavelmente conter:

1) Santificação (santificai a Cristo);

2) Submissão (Cristo como Senhor);

3) Coerência no todo (em vosso coração);

4) Diligência (sempre preparados);

5) Raciocínio [coordenado] (para responder);

6) Experiência (há em vós).

Ao adotar uma posição o estudante de teologia não deve alimentar um sentimento de inimizade ao tratar as demais opiniões contrárias. O sumário de toda sistematização da Escritura foi concedida pelo Senhor Jesus quando disse: “amarás ao Senhor, teu Deus… e o teu próximo como a ti mesmo”  (Mc 12:29-31).

Qualquer teologia que se desvie deste princípio, errou o alvo.




3. DISTINÇÃO ENTRE TEOLOGIA E OUTROS ESTUDOS

Para melhor compreensão da Natureza da Teologia, precisamos observar a distinção que há entre ela e algumas outras disciplinas semelhantes.


3.1. TEOLOGIA E RELIGIÃO

A palavra religião, para alguns, deriva de religare (ligar de novo), e significa religar o homem a Deus. outros, como Cícero, entendem que a palavra relegere (considerar, rever, tomar, retomar o caminho).

O termo religião tem sido usado para expressar ideias cristãs e não cristãs. Entre os cristãos, o conteúdo essencial da religião já foi expresso em termos de conhecimento intelectual (Hegel), sentimento de dependência (Schleiermacher), ética (Kant). Nenhum desses conceitos, entretanto, é adequado.

Num sentido mais amplo do termo, podemos dizer que religião é a vida do homem nas suas relações com o soberano e o sobrenatural do universo. Esse relacionamento baseia-se em conceitos diferentes da realidade sobrenatural, assume formas diferentes e materializam a religião na vida prática de cada povo.

A religião cristã está acima de qualquer outra religião do mundo, porque nela encontra-se a ideia mais esclarecida, desenvolvida e correta acerca de Deus e suas relações com o mundo e do o meio de se cultivar uma relação efetiva com o sobrenatural, dada a revelação especial que temos nas Escrituras (cf. At. 17:24 – 28). A. H. Strong conceitua a religião cristã, dizendo: “Em sua ideia essencial, religião é uma vida em Deus, uma vida vivida em conhecimento de Deus, em comunhão com Deus, e sob o controle do Espírito de Deus habitando no crente”.

A Teologia se relaciona com a Religião, mas dela se distingue, tal como a Botânica está relacionada com a vida das plantas mas é distinta dela. A Teologia estuda as verdades que na religião o homem procura vivenciar e expressar atitudes e ações. Assim como a religião é um fenômeno natural na vida do ser humano, por isto também um fenômeno universal, também a teologia, que surge da necessidade de se explicar o que se crê na religião, é inevitável e imprescindível para a vida humana.



3.2. TEOLOGIA E APOLOGÉTICA

Apologética significa “um discurso sistemático e argumentativo na defesa da origem e da autoridade da fé cristã”. A Apologética tem como propósito justificar a religião cristã diante das ideias contrárias e provar sua veracidade. O propósito da Teologia é outro: conhecer e expor o conteúdo e o significado da fé cristã, para fins práticos.



3.3. TEOLOGIA E FILOSOFIA DA RELIGIÃO

A Filosofia da Religião investiga a natureza e os fundamentos das crenças religiosas. Trata de problemas tais como a origem, a natureza e a função da religião na vida do homem. Investiga a verdade e o valor da interpretação religiosa no mundo. Quanto à Teologia, a sua maior consideração é com os aspectos práticos da religião na vida, e busca interpretar o cristianismo mais em minúcias.



3.4. TEOLOGIA E ÉTICA CRISTÃ

A Ética Cristã investiga as obrigações morais do homem à luz da revelação bíblica. Ela expõe o significado do cristianismo para a vida moral do homem. Na Teologia muitas vezes observamos o efeito ético de uma doutrina, mas este não é o único objetivo, e nem sempre o principal interesse imediato ao considerar-se uma doutrina.




4. DIVISÕES DA TEOLOGIA

Para fins de estudo, a teologia pode ser dividida em:


4.1. Teologia Natural

Estuda fatos que se referem a Deus e Seu universo que se encontra revelado na natureza.



4.2. Teologia Exegética

Estuda o Texto Sagrado e assuntos relacionados, através do estudo das línguas originais, da arqueologia bíblica, da hermenêutica bíblica e da teologia bíblica.



4.3. Teologia Moral

Visa refletir sobre a resposta concreta que o cristão dá a Deus nos diversos âmbitos de sua existência seja pessoal, interpessoal, comunitária, social, familiar e política. Analisando as bases e os critérios de como o cristão deve agir e sobre temas globais como sexualidade, ética e ecologia, política, globalização, etc.



4.4. Teologia Bíblica

Investiga a verdade de Deus e o Seu universo no seu desenvolvimento divinamente ordenado e no seu ambiente histórico conforme apresentados nos diversos livros da Bíblia. A teologia bíblica é a exposição do conteúdo doutrinário e ético da Bíblia, conforme originalmente revelada.

A teologia bíblica extrai o seu material exclusivamente da Bíblia. Estuda a introdução geral da Bíblia, com estudo dos livros do Antigo e Novo testamento, falando sobre a história do povo de Deus e reflete temas gerais, familiarizando os alunos com termos bíblicos e as línguas bíblicas, como hebraico e grego. Usa a “exegese” que analisa criticamente o texto, desde a seleção do texto, sua estrutura gramatical, sua mensagem e tema central para hoje “hermenêutica”, aplicando a mensagem para os dias atuais.



4.5. Teologia Histórica

Considera o desenvolvimento histórico da doutrina, mas também investiga as variações sectárias e heréticas da verdade. Ela abrange história bíblica, história da igreja, história das missões, história da doutrina e história dos credos e confissões.

Visa conhecer uma visão panorâmica das grandes fases da história universal, as relações da igreja cristã com o mundo, os conflitos de mentalidades, ideias e movimentos sociais, as ideias e eventos do passado que repercutem hoje em dia. Compreende desde a história antiga, medieval, moderna, contemporânea e atual.



4.6. Teologia Prática

Trata da aplicação da verdade aos corações dos homens. Ela busca aplicar à vida prática os ensinamentos das outras teologias, para edificação, educação, e aprimoramento do serviço dos homens. Ela abrange os cursos de homiléticas, administração da igreja, liturgia, educação cristã e missões.



4.7. Teologia Sistemática

A teologia sistemática é estritamente falando, a sistematização e defesa das doutrinas expressas nos símbolos da igreja. O objetivo é apresentar uma visão clara e organizada dos principais temas da fé cristã. Tem por base principal o material fornecido pela Escritura, mas servido-se também de outros ramos do conhecimento, como a Filosofia, a Historia, a Psicologia, a Ciência, na medida em que estes ramos do saber humano podem ajudar no esclarecimento de verdades tratadas na revelação.

O primeiro grande manual da teologia ocidental em sentido sistemático foi organizado por Pedro Lombardo (1100-1160). Conhecido como os “Quatro livros de sentenças”, Lombardo organizou essa obra quando então lecionava na Universidade de Paris por volta do século XII . A obra é formada por um conjunto de citações/sentenças dos Pais da Igreja (Patrística) juntamente com textos das Sagradas Escrituras

Dividido por tópicos, o primeiro dos quatro livros tratava da Trindade; o segundo, da criação e do pecado; o terceiro, da encarnação e da vida cristã; e o quarto e último livro, sobre os sacramentos e os últimos dias. Com efeito, as sentenças de Pedro Lombardo tornaram-se logo um dos livros fundamentais da cultura filosófica medieval, servindo de guia para o surgimento de outros trabalhos teológicos e filosóficos até o século XVI.

Tamanha influência pode ser percebida na famosa obra de Tomás de Aquino, Suma Teológica, por exemplo. Tomás de Aquino resumiu toda a teologia cristã em três partes empregando princípios parecidos com aqueles que foram adotados por Pedro Lombardo. Embora pouco citado entre os teólogos protestantes, Pedro Lombardo teve uma grande importância no desenvolvimento da teologia no Ocidente.

Quanto à atual organização da teologia sistemática, podemos dizer que em seu sentido tradicional, a formação da teologia sistemática tem seguido geralmente uma sequência semelhante ao padrão do Credo Apostólico, ou seja, começa-se pela doutrina de Deus terminando pela doutrina das ultimas coisas.

Assim, de modo geral, estuda-se: a doutrina de Deus, a doutrina do homem com relação a Deus, a doutrina da pessoa e obra de Cristo, a doutrina da igreja, a escatologia, entre outros temas.

Contudo, essa ordem ou sequência de temas abordados na teologia sistemática podem variar de acordo com cada autor. Os temas centrais que aparecem Teologia Sistemática são fundamentalmente os seguintes:

1) Introdução a Teologia

2) Teontologia – Doutrina de Deus.

3) Cristologia – Doutrina de Cristo.

4) Pneumatologia – Doutrina do Espírito Santo.

5) Hamartiologia – Doutrina do Pecado.

6) Soteriologia – Doutrina da Salvação.

7) Antropologia – Doutrina do Homem.

8) Escatologia – Doutrina das Últimas Coisas.

9) Eclesiologia – Doutrina da Igreja.




5. TEOLOGIAS CONTEMPORÂNEAS

Para efeito de aprendizado e conhecimento, faremos uma leitura das teologias contemporâneas muito conhecidas:


5.1. TEOLOGIA DA CRUZ

Por mais que divirjam as opiniões a respeito da chamada Teologia dialética, por mais que a considerem carente de contemplação e correção, por mais que alguém decididamente se distancie da mesma, em todo caso será preciso admitir que de modo geral é ela que dita à teologia de hoje o seu enfoque. Não houve teólogo na igreja cristã que tenha feito ressuscitar como Lutero, as ideias de Paulo.

Foi Lutero quem, em Heidelberg, na primavera de 1518, contrapôs expressamente seus "paradoxos" teológicos como "Teologia da Cruz", à "Teologia da Glória", isto é, à Teologia eclesial dominante. Evidentemente ele se serviu dessa formulação porque nela encontrou a caracterização mais sucinta e certeira da peculiaridade do evangelho, a contrastar com a Teologia oficial. É herança de Paulo que Lutero levanta com sua teologia da cruz contra uma igreja que se tornou segura e saciada.

São raras as definições claras do que seria propriamente "teologia da cruz". Geralmente essa formulação aparece como algo que dispensa maior discussão, mas, ao que parece, as ocasionais manifestações tacitamente pressupõem, na maioria dos casos, que a "teologia de cruz" representa o estágio pré-reformatório da teologia de Lutero.

Em contrapartida defendemos a seguinte tese: a teologia da cruz é o princípio de toda a teologia de Lutero; ela não pode ser limitada a um período particular de sua teologia. Pelo contrário, como também no caso de Paulo, essa fórmula apresenta uma característica de todo o seu pensar teológico. Ouvimos que, para a teologia da cruz, é na cruz de Cristo e do cristão que se mostra o sentido mais profundo da ação de Deus junto ao mundo.

A teologia da cruz é cristocêntrica. Para o cristão, Cristo é tudo, ele é o eixo central da reflexão teológica. A doutrina da cruz que determinou decisivamente o conceito de Deus e de Fé, só é compreendida numa vida sob a cruz, a cruz de Cristo e a cruz do cristão formam uma unidade. O sentido da cruz não se revela ao pensar contemplativo, mas apenas à experiência sofredora. O teólogo da cruz não está posicionado como espectador em relação à cruz de Cristo, mas ele próprio é envolvido neste acontecimento. Ele sabe que só Deus pode ser encontrado na cruz e no sofrimento. Por isso não foge do sofrimento, a exemplo do teólogo da glória, mas considera-o como as sagradas relíquias que devem ser abraçada devotadamente — pois o próprio Deus "está oculto nos sofrimentos" e quer ser venerado por nós como tal.

Na cruz se frustra toda concepção fictícia de Deus. "A cruz põe tudo à prova". A cruz é o juízo sobre todas as ideias e obras humanas de escolha própria. Face à situação real do ser humano, ela representa a inversão radical de todas as suposições humanas. O que é tolo é sábio; o que é fraco, forte; o que é vergonha, é glória; o que parece odioso ao ser humano, é desejável e digno de amor e em altíssimo grau.

Denominamos a teologia da cruz como a marca de toda a teologia de Lutero. Podemos constatar a marca da teologia na cristologia ou na doutrina da santa ceia. A teologia de Lutero, de fato, é apenas um mergulhão da árvore da mística medieval e de teologia monástica, ainda assim valeria a pena retraçá-la como um todo orgânico. O resultado deste estudo é para nós uma prova indireta de que a teologia da cruz não constitui o pré-estágio pré-reformatório da teologia de Lutero propriamente dita, mas que deve ser considerada, antes, como marca de todo o pensamento teológico de Lutero.



5.2. TEOLOGIA DA ESPERANÇA

O fundador desse tipo de teologia foi o alemão Jurgen Moltmann, que traçou suas linhas programáticas em seu famoso livro Theologie Der Hoffring (Teologia da Esperança). Ultimamente, o padre Schillebierckx tornou-se um zeloso seguidor da Teologia da Esperança, uma nova interpretação da mensagem Cristã, que adota como princípio hermenêutico exatamente a esperança.

O Escopo desta Teologia é expor que as implicações práticas da fé inflamada na chama da Ressurreição de Jesus, quer o novo e consequente êxodo da sociedade atual das grandes estreitas das estruturas vigentes. Este sentido teológico foge ao inconveniente de considerar a mensagem da Ressurreição como mero e inconsistente relato histórico ou como simples apelo a decisão, e nos leva a entender a Ressurreição como mensagem promissora que se abre para a história e nos obriga a nos empenharmos por nos transformar a nós próprios e ao mundo.

A liberdade, outorgada e vivida a partir de Cristo, e a mensagem do Reino de Deus não significam apenas liberdade e santidade interiores. Expressam sempre e por igual o "Shalon" dirigido a todo homem em suas relações sociais, a paz na Terra e a libertação de tudo o que é efêmero.



5.3. TEOLOGIA DA EVOLUÇÃO

Pierre Teilhard de Chardin nasceu em Sarcenar, França, em 1º de maio de 1881. Filho de um aristocrata rural interessado pela geologia, dedicou-se desde a juventude ao estudo dessa matéria, que não interrompeu nem mesmo quando suas inquietações espirituais o levaram a ingressar na Companhia de Jesus, em 1899.

Nos últimos anos, nenhum autor suscitou tanto interesse quanto Pierre Teilhard de Chardin. Suas obras conheceram um sucesso editorial sem precedentes em seu gênero: Chardin iniciou sua atividade científica no início do século, quando o mundo da ciência era decididamente adverso ao mundo da fé e da religião.

Segundo Chardin é preciso fazer ver aos cientistas que não há nenhuma incompatibilidade entre a religião cristã moderna e a ciência moderna, mas sim uma maravilhosa correspondência, porque o cristianismo vem de encontro às mais íntimas exigências da ciência. Lé phenomène humain foi a obra em que Chardin procurou realizar tal programa.

A obra termina com a seguinte afirmação do valor superior do cristianismo:

"De qualquer forma, a Evolução infunde sangue novo às perspectivas e aspirações cristãs. Mas a fé cristã, por seu turno, não é destinada e não se presta a salvar até mesmo a mudar a evolução?… No presente momento, o cristianismo representa a única corrente de pensamento suficientemente audaz e progressiva para abraçar prática e eficazmente o mundo, em um abraço completo e indefinidamente perfectível, no qual a fé e a esperança se consumam na caridade. Somente ele — absolutamente só ele sobre a Terra moderna — se mostra capaz de sintetizar em um só ato vital o todo e a pessoa. Somente o cristianismo pode-se inclinar, não apenas servir, mas também a amar o formidável movimento que nos arrasta. Isso não significa outra coisa senão que ele satisfaz a todas as condições que nós temos o direito de exigir de uma religião do futuro e que, portanto, é através dele que passa enfim, verdadeiramente, o eixo principal de evolução".

A intenção declarada de Chardin, em toda a sua obra, é elaborar uma visão cósmica que abarque em um só olhar tanto o mundo da ciência quanto o da fé. Segundo Chardin, a evolução é a maior descoberta do século passado e de todos os tempos, na medida em que nos coloca em condições de entender a história, seja a passada, seja a futura. Ao juízo de Chardin a evolução não está absolutamente em conflito com o cristianismo; ao contrário, é um argumento muito forte a seu favor, porque a evolução deve passar através do cristianismo.

Os estudos científicos conduzira Teilhard de Chardin a uma profunda meditação sobre o problema da evolução, origem de sua obra mais importante, Lé Phénomène Humain (O fenômeno humano), concluída em 1940, mas só publicada postumamente, em 1955. Em seu pensamento, a evolução evidente do universo material, que parece esmagar o homem e sua consciência, visa, na realidade, a realizar a passagem da matéria ao espírito, do menos consciente ao mais consciente. O homem é o centro e a razão dessa evolução: sua alma o liga a esse universo, que ela domina, a seus semelhantes e a seu fim último, que é Deus. Ciência e religião, longe de se contradizerem, conduzem ambas à perfeição intelectual.

As implicações morais e religiosas desse sistema foram desenvolvidas numa série de obras como Le Milieu divin (1958; O meio divino) e L’Avenir de L’homme (1959; O futuro do homem).

Teilhard de Chardin regressou à França em 1946, mas ante a impossibilidade de publicar seus textos — que circularam em exemplares mimeografados e só foram editados após sua morte — transferiu-se para os Estados Unidos. Ingressou então na Fundação Wenner-Gren, de Nova York, que patrocinou, nos últimos anos de sua vida, duas expedições científicas ao continente africano. Teilhard de Chardin morreu em Nova York, em 10 de abril de 1055.



5.4. TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO

A experiência cotidiana das comunidades cristãs latino-americanas que combatem as injustiças econômicas, sociais, culturais e políticas, está na origem da chamada teologia da libertação.

A teologia da libertação constitui uma nova interpretação da mensagem evangélica, à luz da injustiça social. Apesar do nome, não é propriamente uma teologia, no sentido de política, surgido na Europa na década de 1970, depois que o Concílio Vaticano II (1962-1965), examinou o problema das relações entre a igreja e o mundo moderno. A característica mais inovadora do movimento foi encarar os problemas políticos como base para a interpretação dos textos bíblicos.

Reunida na cidade colombiana de Medellín, em 1968, a Conferência Episcopal Latino-Americana (Celam) foi o grande impulso da teologia da libertação. Analisando a situação social do continente, os bispos consideraram que a igreja tinha como missão continuar a obra de Cristo, enviado ao mundo para "libertar todos os homens de todo tipo de escravidão a que os tenha sujeitado o pecado, a ignorância, a fome, a miséria, a opressão e, numa palavra, a injustiça e o ódio, que têm sua origem no egoísmo humano".

A conferência pediu uma teologia e uma catequese que oferecessem "a possibilidade de uma libertação plena e a riqueza de uma salvação integral em Cristo, o Senhor". Entre os principais teólogos que a iniciaram e desenvolveram, citam-se Gustavo Gutiérrez, Hugo Assmann, Leonardo Boff, J. L. Segundo, Porfirio Miranda, José M. Bonino, J. B. Libânio, Segundo Galileia, Eduardo Pironio e A. López Trujillo.

O eixo da teologia da libertação é a figura do Cristo libertador, que veio libertar os homens não apenas do pecado, mas também de todas as suas consequências, inclusive as injustiças. Seu método hermenêutico deixa de lado as categorias idealistas tradicionais e emprega categorias históricas. A mensagem de salvação é interpretada à luz das opressões de que o homem precisa ser libertado.

Ao narrar a libertação dos hebreus do cativeiro no Egito e sua marcha para a Terra Prometida, o Êxodo é a imagem bíblica da mensagem da salvação, e a história sagrada não é algo distinto da história da humanidade ou superposto a ela, mas sim a intervenção de Deus. Um outro elemento importante da teologia da libertação é o método de análise marxista.



5.5. TEOLOGIA DA PROSPERIDADE

Algumas obras norte-americanas, escritas contra a teologia da prosperidade, tratam-na como se fosse uma heresia ou uma seita. A posição é, ela não é uma seita. Uma seita é composta por um grupo bem definido de pessoas, assim como os Testemunhas de Jeová ou os Mórmos, que se chamam cristãos, mas negam doutrinas básicas da Bíblia, tais como a trindade e a divindade de Cristo. Na teologia da prosperidade, seus adeptos não negam nenhuma doutrina básica nem buscam outro fundamento que não seja Cristo e os apóstolos. Antes, trata-se de uma forma de compreender a Bíblia.

A Teologia da Prosperidade é algo novo na história da igreja. Parece que nada assim já foi visto antes. Mas isso não quer dizer que ele tenha surgido de modo repentino ou aparecido totalmente formado. Como todo movimento, desenvolveu-se com o tempo, e isso significa que tem raízes ligadas a pessoas, épocas e lugares diversos.

Pesquisas feitas nos Estados Unidos sobre a teologia revelam que existem duas raízes históricas e filosóficas da teologia da prosperidade: O pentecostalismo (Barron, 1987; Horn, 1989) e várias seitas metafísicas do início do século XX, que floresceram na região de Boston (McConnell, 1988).

Dessas duas fontes, o pentecostalismo fornece a base ou o grupo, onde a teologia encontrou a maior parte de seus adeptos, enquanto os pressupostos filosóficos propriamente ditos foram fornecidos pelas seitas metafísicas.

Sua doutrina é radical com relação com relação ao homem físico e espiritual. Tendo em vista a Autoridade profética, como decretar a morte de alguém (até mesmo a de um pastor). Segundo Kenneth Hagin. Saúde e Prosperidade são algo vivido dentro da teologia; a teologia da prosperidade não se cansa de repetir que nem doenças nem problemas financeiros são da vontade de Deus, o cristão que está passando tal coisa ou coisas, ele não tem fé ou está em pecado.

A Confissão Positiva é outra corrente da doutrina da teologia da prosperidade, ela garante a realização com fé dos pedidos desejados pelo cristão, mesmo passando por cima da vontade divina, afirma que sempre positivamente, nunca: "Se Deus quiser!" Isso envolvendo saúde ou bem material.



5.6. TEOLOGIA DAS RELIGIÕES

É a globalização das religiões com o intuito da integração dos seus conteúdos comuns. Podíamos nos referir a "teologias", mas daria um sentido de independência. Quando no referimos à "teologia das religiões" queremos destacar um conjunto, um todo, ou seja, um ponto em comum. Dentre estes conteúdos comuns podemos citar a revelação do logos, bem como a interação de Cristo com os diversos credos; também destacam-se os conteúdos de caráter ético e moral, família e mandamentos de Deus.

De forma superficial parece que as religiões são muito diferentes umas das outras. Porém, se removermos as distinções da língua, condições de clima, costumes (ética) e muitos outros fatores, é surpreendente notar a similaridade entre todas. Nas religiões Crê-se em uma vida pós-morte, numa alma humana imortal, no tormento eterno para os maus e uma recompensa celestial para os bons, um Deus trino ou uma divindade superior, um redentor, um livro sagrado, etc.

No hinduísmo muitos se referem a sua fé como sanatana darma, quer dizer, lei ou ordem eternas. No que diz respeito à moral ou quebra de valores encontramos o seguinte texto: "Quando as leis da família são destruídas, Janardana, então o que certamente para os homens resulta é morar no inferno".

No siquismo um dos grandes mandamentos do guru Nanaque era: "Lembre-se sempre de Deus, repita Seu nome". No budismo, acredita-se em um inferno onde estão os ímpios, um lugar de fogo atormentado por demônios horrendos.

No islamismo, o árabe é a língua obrigatória para se ler o Qur’na (Alcorão), o livro sagrado dos muçulmanos. Eles acreditam que o árabe é a língua usada por Deus falar por meio de Gabriel, melhor dizendo "o árabe é a forma mais pura de revelação".

Enfim, são inúmeros os exemplos no que se refere ao estudo dos conteúdos comuns entre as religiões. Mas, surge um grande problema no que diz respeito à estruturação do diálogo do cristianismo para com as demais religiões; o Cristo deve relacionar-se neste diálogo só como a palavra "sem reivindicar a autoridade".



5.7.  TEOLOGIA DO PROCESSO

Movimento teológico do séc. XX que se originou, em grande parte, do pensamento de Alfred North Whitehead, que considerava a realidade como tendo uma natureza progressiva ou evolutiva. Ademais Deus está tão intimamente ligado com o restante da realidade que Ele também é visto como estando crescendo e se desenvolvendo.

A teologia do processo adotou a metafísica elaborada pelos filósofos do processo para obter os recursos mais adequados para expressar aquilo que a Bíblia entende por Deus e por mundo dentro da moderna estrutura da cosmovisão evolutiva. O Deus da metafísica do processo e o Deus da revelação bíblica são, supostamente, o mesmo Deus.

Propõe a Teologia de Processo que um Deus criou a partir do nada seja autocrático, "imperial" e conceitualmente impossível. Esse tipo de Deus não consegue casar com a ideia de um Deus que interage na História e mantém uma relação de amor e ajuda às criaturas. Deus cria junto com o resto do mundo. Segundo pensam, Ele é o Pai da criatividade. O mundo para eles está em mudança e Deus também está nesse processo.

A grande contribuição da teologia de processo é a doutrina do relacionamento de Deus com o mundo. Um Deus que não pode agir ou ter interação com o mundo teria uma personalidade menos do que significante. A oração e o serviço possuem pouco significado a não ser que haja um relacionamento real e pessoal entre Deus e os homens. Não há apelo existencial num Ser impessoal com quem não se pode ter relacionamento. A teologia de processo seguiu duas direções principais desde Whitehead: a empírica e a racional. A primeira destas ênfase é achada em Bernar Loomer, Bernard Meland, e Henry Weiman; o campeão da segunda delas Charles Hartshorne é talvez o mais relevante dos teólogos de processo desde Whitehead, dentro da corrente racional, seguido por John Cobb e Schubert Ogden.



5.8. TEOLOGIA EVANGÉLICA

Teologia representa um dos empreendimentos humanos costumeiramente qualificados de "científicos", que tem por finalidade perceber um objeto (respectivamente uma área definida) como fenômeno, compreendê-lo em seu sentido e interpretá-lo quanto ao alcance de sua existência — e isso, dentro do caminho indicado pelo próprio objeto em questão. O termo "teologia" parece indicar que em seu âmbito, por ser ciência específica (e muito específica), se trate de perceber, de compreender e de interpretar a "Deus".

Mas ao termo "Deus" poderão ser atribuídos os mais variados sentidos, de forma que necessariamente também deverá haver uma multiplicidade de teologias. Mas, há uma coisa comum entre as mais variadas teologias, e este fato lança uma luz bastante reveladora sobre os deuses em questão: é que cada uma delas se considera e se proclama a se mesma sendo a única correta ou ao menos como sendo a melhor, por ser a mais correta de todas. A melhor teologia, a única teologia correta do Deus sublime, único, verdadeiro e real é aquela que procura comprovar a se mesma pela "demonstração do espírito e do poder".

A teologia à qual queremos introduzir é a teologia evangélica. O adjetivo aponta para o novo testamento e simultaneamente para a Reforma do séc. XVI. A teologia da qual trataremos é a que, a partir de suas origens absconditas, latentes nos documentos da história de Israel, veio à luz, de forma clara e inequívoca, nos escritos dos evangelistas, dos apóstolos e profetas do novo testamento, para ser redescoberta e revivida na Reforma do séc. XVI.

Não queremos o termo evangélico de forma confessionalista — já que evidentemente aponta para a Bíblia — que de alguma maneira está sendo respeitada em todas as confissões. Teologia, por ser "protestante", ainda não é necessariamente evangélica. E existe teologia evangélica no catolicismo romano e oriental-ortodoxo, como também existe na área das inúmeras variações e mesmo das formas degeneradas, posteriores aos evento reformatório.

Teologia evangélica é aquela que intenciona perceber, compreender e tornar manifesto o Deus do evangelho — quer dizer, o Deus que se manifesta no evangelho, que por si mesmo fala aos homens, que age dentro deles e entre eles da maneira por Ele mesmo indicada. Onde se realizar o evento deste Deus se tornar objeto da ciência do homem e como tal, origem e norma da mesma — é aí que existe teologia evangélica.

A teologia evangélica raciocina com base em três premissas secundárias, que são:

a) dialética insolúvel do evento da existência humana, existência que vê confrontada com a autorrevelação de Deus no evangelho;

b) a fé de pessoas humanas que receberam o Dom e a vontade de reconhecerem e de confessarem a autorrevelação de Deus como tendo acontecido a favor deles;

c) na capacidade de percepção, de conceituação e de expressão de todos os homens, inclusive os crentes, fato este que os capacita tecnicamente a participarem, de forma ativa, do esforço teológico-cognitivo, realizado no confronto com Deus que se autorrevela no evangelho.

Teologia não ignora que o Deus do evangelho se acha voltado para a existência humana. A prioridade absoluta da teologia evangélica é Deus mesmo. Teologia evangélica sabe esperar, para verificar como a existência, a fé e a capacidade intelectual do homem, como seu ser e sua autocompreensão, em confronto com o Deus do evangelho, superior a existência humana, venha revelar-se. Ela em toda a sua modéstia é ciência livre, isto é, é ciência que deixa seu assunto agir livremente, de forma que vai sendo liberada continuamente por seu próprio objeto.

O assunto da teologia evangélica é Deus — Deus , na história de suas ações. Nela é que Ele se manifesta a si mesmo. Mas nesta história Ele também é o que é. Nela Ele tem e prova tanto sua existência como sua essência.

O Deus do evangelho não é nenhum Deus solitário, que bastasse a si mesmo e que fosse recluso em si mesmo: não é nenhum Deus absoluto, isto é, não é um Deus desvinculado de tudo que não seja Ele mesmo.

Teologia evangélica, através do seu labor, responde ao gracioso sim de Deus, a sua auto-revelação benigna e amiga ao homem. A teologia evangélica lida com o Deus do homem, mas precisamente lida com o homem, como sendo o homem de Deus. Portanto, o Deus do evangelho é o Deus que se relaciona com o homem, que tem uma palavra amiga, por ser palavra de graça.



5.9. CARACTERISTICAS DE UMA TEOLOGIA VERDADEIRAMENTE CRISTÃ

a. Revelada

Baseada na revelação de Deus, que revela a si mesmo, se Ele quiser. Note bem, não é um estudo de nossas ideias a respeito de Deus, mas um estudo daquilo que Deus revelou a respeito de si mesmo.

b. Sistemática

É mais natural para a mente humana, é mais fácil seguir algo feito duma maneira lógica e ordenada. Há porém, o perigo de ir ao extremo com a lógica e tal perigo tem causado mais divisões doutrinárias na igreja, do que qualquer outra coisa.

c. Analítica

Deve haver divisões naturais no estudo. Se o botânico disseca a flor, não é porque ela é bonita, mas porque quer aprender mais sobre a flor. Analisamos o que a Bíblia fala a respeito de Deus e Seu universo, porque queremos saber mais a respeito dessas coisas.

d. Integrada

Depois da análise, há necessidade de uma síntese. Um sistema orgânico tem uma unidade que é natural. Cristo é o poder integrador em nosso sistema, que liga todas as doutrinas da Bíblia e dá sentido aquilo que está escrito.

e. Convicta

Nos dias atuais, as pessoas estão procurando algo prático e autoritativo. O que podemos oferecer são as Escrituras. Existem certos pontos, onde não podemos dogmatizar, nestes casos, o que podemos fazer é orar e pedir orientação a Deus. Ao mesmo tempo, se não tivermos nenhuma convicção forte sobre as doutrinas da fé, não temos nada para transmitir aos outros, a não ser as nossas dúvidas.

f. Bíblica

Se usar a Bíblia, pode evitar o perigo de fazer um sistema doutrinário próprio para depois tentar colocar a Bíblia dentro de nosso sistema.

g. Cristocêntrica

Ligado com o anterior. No propósito de Deus — Pai, Jesus Cristo tem o primeiro lugar. Ele deve ter o primeiro lugar em nosso pensamento e na nossa teologia. Há o perigo de
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